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Resumo 

Diante dos cenários climáticos futuros, a temperatura do ar sofrerá aumentos, interferindo na distribuição 

geográfica e temporal de doenças. O míldio, causado pelo fungo Plasmopara viticola, é uma das principais 

doenças que ocorre na videira. O desenvolvimento deste patógeno pode ser influenciado por vários fatores 

ambientais, entre eles, a temperatura. O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto do aumento da 

temperatura na severidade do míldio da videira nas cultivares Crimson, Thompson e Alicante. Para a 

avaliação, mudas com 4-6 folhas foram inoculadas com uma suspensão de esporos na concentração de 10
5
 

esporos/mL + Tween 20 a 0,01%, por meio de pulverização. Após a inoculação, as mudas foram 

submetidas às temperaturas de 26
  o

C; 28 
o
C; 29,1 

o
C, 30,4 

o
C e 31,8 

o
C, por 24 horas. Posteriormente, as 

mudas foram mantidas a temperatura de 26 
o
C, fotoperíodo 12 horas até a avaliação dos resultados. Foi 

avaliada a porcentagem da área foliar doente, por meio de escala diagramática e o período latente, 

determinado pelo número de dias entre a inoculação e a produção de esporos. A temperatura de 26 °C 

determinou maior severidade do míldio da videira de maneira diferenciada para as três cultivares. Houve 

aumento do período latente com o aumento da temperatura. 
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Introdução 

O Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (Intergovernanmental Panel on Climate Change - 

IPCC) concluiu no seu Quarto Relatório, que o aumento da concentração dos gases do efeito estufa na 

atmosfera pode elevar a temperatura média no planeta Terra entre 1,8 
o
C e 6,4 

o
C nos próximos 100 anos, 

dependendo do esforço das nações para implementar políticas de mitigação de gases de efeito estufa 

(IPCC, 2007). De acordo com os resultados divulgados, durante o século 20, a temperatura média da 

atmosfera aumentou em 0,6 ºC +/- 0,2 ºC, sendo a década de 1990 a mais quente, desde que as primeiras 

aferições foram efetuadas no final do século 19 (IPCC, 2007). Estudo realizado na região do Submédio do 

Vale do São Francisco confirmou, por meio da análise de séries históricas da temperatura, a existência de 

tendência de aumento da temperatura do ar para a região por um período 40 anos na segunda metade do 

século 20 (ANGELOTTI; PELEGRINO, 2007). 

                                                           
1
Pesquisadora da Embrapa Semiárido, BR 428, Km 152, CEP 56302- 970, Petrolina, PE, fran.angelotti@cpatsa.embrapa.br. 

2
Mestranda, Universidade do Estado da Bahia Departamento de Tecnologias e Ciências Sociais, Juazeiro, BA. 

3
Bolsista de apoio técnico - FACEPE/Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. 

 

 



Severidade do Míldio em Cultivares de Videira em Função do Aumento da Temperatura do Ar. 

 

 

 
O clima exerce um importante papel e pode contribuir para aumentar ou limitar o desenvolvimento das 

doenças. O míldio da videira, causado pelo fungo Plasmopara viticola (Berk. & Curt) Berl. & de Toni, é uma 

doença de grande impacto econômico em várias regiões do mundo. A doença causa danos em ramos, 

folhas e cachos, podendo causar perdas de até 100% da produção (LAFON; CLERJEAU, 1988; AMORIM; 

KUNIUKI, 1997). O fungo se desenvolve sob condições de temperatura em torno de 18 
o
C a 25 

o
C e 

umidade relativa acima de 70% (TAVARES et al., 2000). Flutuações na severidade do míldio da videira são 

determinadas ao longo dos anos, principalmente, pelas variáveis climáticas (ANGELOTTI et al., 2008). 

 
As mudanças climáticas representam o maior desafio da humanidade no futuro próximo. Entretanto, seus 

impactos sobre os problemas fitossanitários foram pouco estudados, tanto por meio de simulação quanto de 

experimentação. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto do aumento da temperatura na 

severidade do míldio da videira nas cultivares Crimson Seedless, Thompson Seedless  e Alicante Bouschet.  

 

Material e Métodos 

Foi conduzido um experimento em câmara de crescimento com controle de temperatura, umidade e luz. 

Para a avaliação do efeito do aumento da temperatura na infecção do fungo P. viticola, mudas de videira 

das cultivares Crimson, Thompson e Alicante, com 4-6 folhas, foram inoculadas com uma suspensão de 

esporos na concentração de 10
5
 esporos/mL + Tween 20 a 0,01%, por meio de pulverização. Após a 

inoculação, as mudas foram submetidas às temperaturas de 26 
o
C, 28 

o
C, 29.1 

o
C, 30.4 

o
C e 31.8 

o
C, por 24 

horas. Essas temperaturas foram selecionadas com base nos acréscimos de 2 
o
C; 3,1 

o
C; 4,4

 o
C e 5,8 

o
C 

sob a temperatura média da região do Submédio do Vale do São Francisco (26 
o
C), correspondente aos 

cenários climáticos futuros B1, B2, A2, A1FI, respectivamente (IPCC, 2007). Posteriormente, as mudas 

foram mantidas a temperatura de 26 
o
C, fotoperíodo 12 horas até o aparecimento dos sintomas. Para 

quantificar a doença, foi avaliada a porcentagem da área foliar doente, por meio de escala diagramática 

adaptada de Horsfall; Barratt, descrita em Campbell e Madden (1993). Também foi avaliado o período 

latente, determinado pelo número de dias entre a inoculação e a produção de esporos. 

 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições por tratamento. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e de regressão.  

 

 

 

Resultados e Discussão 

Os aumentos de temperatura influenciaram o processo de infecção de P. viticola, diminuindo a severidade 

da doença (Figura 1). As análises de regressão da temperatura para as três cultivares avaliadas mostraram 

que os maiores de níveis de infecção ocorreram a 26 
o
C e os menores a 31,8

 o
C (Figura 1). As mudas 

submetidas a 33 °C não apresentaram sintomas da doença. Dentre os fatores climáticos, a temperatura e o 

molhamento foliar são os principais determinantes no processo de infecção do míldio da videira. Folhas de 

videira tornam-se infectadas em temperaturas de 12 °C a     28 °C, na presença de água livre na folhas 

(LUCAS et al., 1985; LALANCETTE et al., 1988). Entretanto, no presente trabalho observou-se a ocorrência 
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de míldio, com menores índices de severidade, em plantas submetidas à temperatura de 31,8 °C.  

 
A diferença entre as cultivares foi detectada com a interação significativa (p = 0.05), para a severidade entre 

as temperaturas (Tabela 1). Os maiores níveis de infecção foram observados na cultivar Alicante Bouschet 

no tratamento de 26 °C, com severidade aproximada de 87,5%. Considerando-se o efeito entre 

temperaturas e cultivares, não houve diferença entre as cultivares a partir de 30,4 °C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      Figura 1. Severidade de Plasmopara viticola em videira em função da temperatura infectada.  

                                      (a) cv. Alicante Bouschet; (b) cv. Crimson Seedless e (c) cv. Thompson Seedless.  

 

 

Com relação ao período latente, não houve interação significativa entre as cultivares e interação cultivares e 

temperatura. Entretanto observou-se que o aumento da temperatura teve influência sobre o período latente, 

avaliado por meio do número de dias entre a inoculação e o aparecimento da esporulação. As três 

cultivares avaliadas apresentaram período latente de 5 dias nas mudas submetidas a 26 °C. O maior 

período latente foi a 31,8 °C, com aproximadamente 9 dias (Figura 2).  

 

 

          Tabela 1. Efeito da cultivar e da temperatura na severidade (%) do míldio da videira,  

                causado pelo fungo P. viticola. 

                   CULTIVARES 

TEMPERATURA (°C) Alicante Bouschet Crimson Seedlesss Thompson Seedlesss 

26 87,50 aA 54,75 aB 66.66 aB 
28 27,25 bA 15,91 bA 15,16 bAB 

29,1 18,33 bA 4,33 bB 11,33 bA 
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30,4 1,33 cA 0,83 bA 0,66 bA 
31,8 0, 83 cA 0,16 bA 0,25 bA 
33 0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 

                *médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste  
                 Scott-knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 

A ocorrência de epidemias de míldio está associada à presença de molhamento foliar, porque os processos 

de infecção e esporulação de P. viticola são dependentes de água livre (LALANCETTE et al., 1988; 

ORLNADINI et al., 2008). Entretanto, a temperatura pode determinar a rapidez e a extensão da infecção 

(CAMPBELL; MADDEN, 1993). No presente trabalho, as mudas foram submetidas a períodos de 

molhamento foliar favoráveis ao desenvolvimento do patógeno, ficando evidente o papel da temperatura no 

processo de infecção. Assim, em um cenário futuro de aumento de temperatura, a doença poderá ter menor 

importância em períodos com temperatura superior a 29 °C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             Figura 1. Efeito da temperatura no período latente do míldio P. viticola, em mudas de videira:  

                             cv. Alicante Bouschet, cv. Crimson Seedless e cv. Thompson Seedless.  

 
 

Conclusão 
 

Nas condições experimentais utilizadas, o aumento da temperatura interferiu na infecção do míldio da 

videira, diminuindo a severidade da doença e aumentando o período latente . 
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